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chapa 1 da cUT vence disputa 
dos servidores e chagas é reeleito

crescimento econômico, social e ambiental 
é tema de debate em são bernardo

comPromisso PElo 
dEsEnvolvimEnTo

cUT, demais centrais sindicais e entidades patronais lançam manifesto 
pela retomada do crescimento do País em ato hoje em são Paulo.



Saúde

Luta contra a AIDS
O Dia Mundial de Luta contra a AIDS 

é celebrado anualmente em 1º de dezem-
bro. AIDS é a síndrome da imunodefi-
ciência humana, que se caracteriza pelo 
enfraquecimento do sistema de defesa do 
corpo e pelo aparecimento das doenças 
oportunistas. O vírus da imunodeficiên-
cia humana, o HIV, é o causador da AIDS, 
pois destrói o sistema imunológico.

Há três formas de ser infectado pelo 
HIV: fazendo sexo sem camisinha, 
compartilhando agulhas e seringas con-
taminadas e da mãe para o bebê (durante 
a gravidez, na hora do parto e/ou ama-
mentação).

Para saber se tem a doença, basta fazer 
um dos testes existentes, eles são rápidos, 

confiáveis e sigilosos. Se der negativo, a 
pessoa não foi infectada pelo vírus. Mas os 
pacientes que tiverem o resultado positivo 
devem fazer acompanhamento médico.

O governo federal liberou para o 
primeiro semestre de 2016 o autoteste 
do HIV, que poderá ser encontrado em 
farmácias, unidades de saúde e centros de 
referência. Em algumas unidades já está 
sendo realizado gratuitamente pelo SUS.

O Boletim HIV-Aids, do Ministério 
da Saúde, aponta que desde o início da 
epidemia da doença no Brasil em 1980, 
até junho deste ano, foram registrados 
798.366 casos. 

O documento também mostra que a 
taxa de identificação da doença caiu 5,5% 

no País entre 2013 e 2014, passando de 
20,8 casos por grupo de 100 mil habitan-
tes para 19,7 casos.

Do total das pessoas portadoras da 
doença, 80% fizeram o teste e sabem que 
carregam o vírus; dessas, 62% estão em 
tratamento.

Atualmente, existem os medicamen-
tos antirretrovirais, os chamados “co-
quetéis”, que aumentam a sobrevida dos 
soropositivos. 

É fundamental seguir todas as reco-
mendações médicas. 

Quem tem HIV namora, beija na 
boca e transa, assim como todo mundo. 
Mas não se esqueça de usar camisinha 
sempre.
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IntImIdação

Policiais fardados entraram ter-
ça-feira  na Escola Estadual Tito 
Lima, em São Bernardo. Pais e 
alunos ocupam a unidade con-
tra a “reorganização” imposta 
por Geraldo Alckmin (PSDB). 

truculêncIa

Manifestação de estudantes 
na Av. Nove de Julho, em São 
Paulo, terminou em truculência 
policial, disparo de bombas de 
efeito moral e agressões.

aposentadorIa obrIgatórIa

O Congresso Nacional estendeu 
a todos os servidores públicos da 
União, Estados e municípios a 
aposentadoria compulsória de 
70 para 75 anos a idade.  

teto da aposentadorIa

O projeto de lei do Orçamento 
da União para 2016, enviado se-
gunda-feira ao Congresso, con-
sidera o valor máximo dos bene-
fícios do INSS de R$ 5.114,73 a 
partir do ano que vem. 

separados pela dItadura

Separados pela ditadura argenti-
na, mãe e filho se reencontraram 
após 39 anos. Mario Bravo foi 
sequestrado pelas autoridades 
quando nasceu.

rodrigo pinto

fotos: divulgação
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cHaPa cUTisTa vEncE ElEição do sindsErv 
são bErnardo com 51,5% dos voTos

Os Metalúrgicos do ABC 
parabenizam a Chapa 1 pela 
vitória na eleição do Sindicato 
dos Servidores Públicos de São 
Bernardo, o Sindserv-SBC, 
realizada nos dias 26 e 27 de 
novembro. A Chapa 1, enca-
beçada pelo atual presidente, 
Giovani Chagas, foi eleita 
com 51,5% dos votos válidos 
(1.456 votos) para mandato até 
dezembro de 2019. A Chapa 2 
recebeu 48,5% (1.371 votos).

“Parabéns aos servidores da 
cidade, ao presidente Chagas 
e sua diretoria pela combativa 
vitória à frente do sindica-
to”, afirmou o presidente dos 
Metalúrgicos do ABC, Rafael 
Marques. 

“Foi uma campanha aguerri-
da, uma eleição bastante dis-
putada e a presença de muitos 
trabalhadores para votar. As 
visões de concepções sindicais 
diferentes, entre Chapa 1 e 
Chapa 2, foram apresentadas 
à categoria e, mais uma vez, a 
concepção cutista foi a vence-
dora”, destacou. 

Rafael ressaltou a impor-
tância da CUT para os traba-
lhadores do Brasil. “É a prin-
cipal Central do País e assim 

Para Sandra Regina Ferreira Marcomini, esposa do companhei-
ro José Marcomini, trabalhador na fábrica de motores na Scania. 
Hospital A.C. Camargo. Rua Professor Antônio Prudente, 211, 
Liberdade. De segunda a sexta, das 8h às 17h, e aos sábados, das 
8h às 15h. Fone 2189-5000.

Doe sangue

Devido ao day-off – banco de horas – hoje na Volks, foi de-
finida nova data para o trabalhador na montadora que quiser 
assinar o documento de oposição ao projeto “Uma hora para o 
futuro”. Dia 10 de dezembro, das 9h às 22h, na ala 7, sala 1, com 
a Comissão de Fábrica.

Nova data para oposição ao 
“Uma hora para o futuro” na Volks

tem que continuar sendo para 
liderar as lutas em defesa dos 
empregos. 

Neste ano, liderou as lutas 
pela implantação do Programa 
de Proteção ao Emprego, o 
PPE, e contra a terceirização 
no Brasil”, disse.

A Chapa 1 recebeu o apoio 
da CUT, dos Metalúrgicos do 
ABC e das entidades cutistas 
da região. O secretário-geral da 
CUT-SP, João Cayres, destacou 

o acompanhamento judicial 
durante a eleição. 

“Foi um processo rigoroso e 
transparente com um trabalho 
intenso e vitorioso. Com a am-
pliação do número de urnas, 
a participação dos servidores 
de São Bernardo aumentou”, 
disse. “A CUT está lutando 
para o Brasil voltar a crescer e 
distribuir renda com a defesa 
intransigente dos trabalhado-
res”, completou.

O presidente reeleito do 
Sindserv São Bernardo, Gio-
vani Chagas, reafirmou seu 
compromisso com a defesa 
dos direitos dos trabalhadores 
e agradeceu a colaboração das 
entidades sindicais da região.

“Agradeço o apoio dos sin-
dicatos, como os Metalúrgicos 
do ABC, e a confiança dos 
trabalhadores para seguirmos 
mais esta gestão à frente dos 
Servidores”, disse Chagas (foto).
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“o QUE vai 
aconTEcEr 
Em 2016 vai 
dEPEndEr da 
nossa lUTa”
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A CUT, demais centrais sindicais, enti-
dades empresariais e representantes 
da sociedade civil divulgam hoje 

diretrizes para a retomada do crescimento 
econômico no País.

Intitulado “Compromisso pelo Desenvolvi-
mento”, o documento será entregue à presidenta 
Dilma Rousseff no próximo dia 9, em Brasília. 

Uma mobilização também acontece um 
dia antes durante ato em frente a Petrobras, 
no Rio de Janeiro.

Entre seus principais eixos estão medidas 
que estimulem a geração de empregos; maior 
oferta de crédito para consumo e capital de 
giro para as empresas retomarem os níveis de 
produção, em especial as do setor da cons-
trução civil; manutenção dos investimentos 
na cadeia produtiva da Petrobras e agilidade 
nos acordos de leniência com as 29 empresas 
impedidas de exercer suas atividades por conta 
das investigações da Operação Lava Jato.

Em entrevista à Tribuna, o presidente 
do Sindicato, Rafael Marques, destacou os 
principais pontos para a ação que acontece a 
partir de hoje.

Tribuna Metalúrgica – O que simboliza a 
ação “Compromisso pelo Desenvolvimento”? 

Rafael – As principais centrais sindicais e 
patronais brasileiras unificadas, em bandei-
ras que dialogam pelos direitos dos trabalha-
dores, emprego, com políticas públicas e de 
natureza econômica, que estejam dirigidas 
para a continuidade da inclusão social e 

de seus reflexos positivos, distribuição de 
renda, de uma economia forte, que é isso 
que o Brasil precisa para retomar os níveis 
de crescimento.

TM – A categoria chegou ao final do ano e 
ainda continua em luta?

Rafael – Sim, e o que vai acontecer em 
2016 vai depender de tudo que a gente 
construiu até o momento e dessa ação que 
começa com o ato de hoje. Destacaremos 
medidas em vários setores, como no setor 
de infraestrutura e, principalmente, no de 
petróleo e gás, que sofreu queda acentuada 
durante o ano pela crise internacional. Tam-
bém apontaremos o combate a corrupção. 
Da forma que é feita a intervenção estão 
sendo punidos os corruptos, o que é bom, 
mas a punição cai também sobre trabalha-
dores dessas empresas, que são altamente 
empregadoras, e estão no setor de óleo, 
elétrico, petroquímico.

TM – E como avançam as ações do movi-
mento a partir da divulgação do documento?

Rafael – Nasce o ato do próximo dia 
8 na Petrobras, no Rio de Janeiro, estatal 
líder em inovação e investimento no Bra-
sil, alta empregadora direta e indireta. O 
efeito que a Petrobras dissemina no Brasil é 
muito positivo e nós temos que ter a prin-
cipal companhia nacional defendida pelos 
trabalhadores e continuar no caminho de 
transformar o Brasil. 

TM – E por que os metalúrgicos devem apoiar 
a luta?

Rafael – Porque a categoria sente na pele 
quando a construção civil entra em crise, o 
setor de infraestrutura e a Petrobras. A co-
mercialização, de caminhões, máquinas, aço, 
é reduzida. Então temos todos os motivos do 
mundo para defender a retomada da infraes-
trutura brasileira.

TM – E qual a importância dos acordos de 
leniência? 

Rafael – Para garantir a penalização dos 
responsáveis pelos atos ilícitos e, ao mesmo 
tempo, a segurança jurídica das empresas, 
sem prejuízo à manutenção dos empregos. É 
consenso entre todas as centrais sindicais que 
assinam o documento que o combate à corrup-
ção é muito importante, mas, para isso, não é 
necessário fechar postos de trabalho, paralisar 
as empresas e provocar a recessão no País. De-
fendemos uma investigação profunda, transpa-
rente e democrática, sem prejuízo ao processo 
de desenvolvimento econômico e social, com 
geração de emprego e renda.

TM – E o que acontece no dia 9?
Rafael – A entrega do documento à presi-

denta Dilma e seus ministros. Neste ambiente, 
cumpriremos uma jornada de reflexão e luta, 
para intervir e fazer de 2016 um ano melhor. 
Tudo isso só vai acontecer como resultado das 
nossas ações, incluindo o Programa de Reno-
vação da Frota de Veículos no Brasil.

adonis guerra



Tribuna Esportiva
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Com 14 assistências, Ganso 
igualou melhor ano da carreira 
como garçom e quebrou recor-
de de 2012 em passes para gols, 
quando serviu companheiros 
12 vezes no Santos e duas no 
São Paulo.

Antes da final de ontem, Ade-
mir da Guia, o Divino, e Pepe, 
o Canhão da Vila,  se emocio-
naram com memórias sobre 
os tempos de ouro do futebol 
brasileiro.

Rivais, eles se enfrentaram com 
placares inesquecíveis, como as 
semifinais das Taças Brasil de 
1964 e 65. Decisão do Paulis-
tão-59, com Palmeiras (foto) 
campeão, e um incrível 7 a 6 
vencido pelo Peixe.

Indicação de Neymar à Bola 
de Ouro renderá R$ 8 milhões 
para o Santos. Contrato da 
venda ao Barcelona, em 2013, 
previa pagamento ao Peixe 
caso nome fosse incluído na 
premiação. 

Os times Feras Motores e 
Zero Grau disputam a grande 
final do campeonato interno 
de futsal dos trabalhadores na 
Mercedes no sábado, às 11h, 
no Clube da Mercedes.  
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Ketelyn Ellen Oliveira de Jesus, filha do compa-
nheiro Jean Jorge Viana de Jesus, o Peixe, soldador na 
Mercedes, em São Bernardo, está desaparecida desde 
sábado, 28 de novembro.

Ela foi vista pela última vez próxima ao supermer-
cado Extra e terminal de trólebus Piraporinha, em 
Diadema, às 17h30. A adolescente de 14 anos tem 
aproximadamente 1,60m de altura, cabelos pretos lisos, 
olhos verdes claros e pele branca.

Vestia calça jeans com detalhes rasgados nas pernas, 
blusa de alça na cor verde e sandália da marca Melissa 
preta. Ketelyn costuma usar o cabelo preso.

Quem souber de seu paradeiro deve entrar em con-
tato com o pai, Jean, pelo fone 95373-4250, ou para a 
mãe, Gisele Ferreira de Oliveira, em 98775-8928.

comPanHEiro na mErcEdEs ProcUra filHa dEsaParEcida

O Sindicato participou em 
novembro da Frente Parla-
mentar Socioambiental, ação 
que apoia os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, 
os ODSs, traçados pela Orga-
nização das Nações Unidas, a 
ONU, e que serão debatidos a 
partir de janeiro.

“A ideia é envolver tra-
balhadores, poder público, 
parlamentares, sociedade ci-
vil, empresários e instituições 
educacionais para pensar em 
políticas públicas, projetos e 
propostas que tenham o foco 
no crescimento econômico, 
ambiental e social”, afirmou 
o vice-coordenador geral da 
representação na Volks, Wag-
ner Lima, que representou o 
Sindicato nas discussões. 

“Temos que crescer econo-
micamente, mas as pessoas 
precisam estar envolvidas. Se 
isso não acontecer, em vez de 
diminuir as desigualdades de 
renda, apenas iremos aumentar, 
como aconteceu no passado”, 
prosseguiu.

sindicaTo garanTE PrEsEnça no dEbaTE sobrE 
dEsEnvolvimEnTo sUsTEnTávEl Traçado PEla onU

Entre os 17 objetivos estão 
a erradicação da pobreza, da 
fome, igualdade de gênero, re-
dução das desigualdades entre 
os países e, dentro deles, saúde 
e educação de qualidade, água 
limpa e saneamento, emprego 

digno e crescimento econômi-
co, por exemplo.

Na avaliação de Wagner, a 
região tem várias ações que 
podem fundamentar uma 
agenda local do desenvolvi-

mento sustentável, atrativa ao 
investimento social público e 
privado, bem como aos recur-
sos provenientes dos fundos 
internacionais especificamente 
criados para apoiar a Agenda 
2030 da ONU.

adonis guerra


